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O fundo bom

P
rimeiro, os aviõesmilitares
norte-americanos desata-
ram a aterrar, na Ilha Ter-
ceira, enviando os seusefe-
tivos dormir noshotéis de

Angrado Heroísmo. Inauguradaaépo-
caalta do turismomilitar,paracomba-
ter o declínio do turismo civil antes

transportado pela Ryanair, voltou-se
a falar do interessegeostratégico dos

Açores. Adiscussão logo extravasou a
esferamilitar. Foi relembrada a aven-
turaespacialem SantaMaria, paranão
nos esquecermos dela, àmíngua de lan-

çamentos e de outras operações de re-
levo. Projetou-se, desde já, autilização
domar açorianopara treino de drones.
Aindahouve tempopara insistir nopa-
pel da região na preservação e na vigi-
lânciadecabos submarinos. Entre tan-
tos e tão insistentes lembretes, a
cerimóniade celebraçãodo Diade Por-
tugal apenas acentuou a tónica.

Entretanto, uma nova hoste de es-
trategas tem vindo a lume, opinando
sobre asvirtudes da localização doar-
quipélago, num mundo multipolar.
Nãoo fazem desinteressadamente. An-
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seiam dividendos para a região, como
éóbvio. Para já, não o dizem de for-
maexplícita,porque isso poderia re-
velar sofreguidão. Não tardará e será
posto um preço à utilização dos Aço-
res por parte de atores estrangeiros
para osmaisdiversos fins. Nummun-
do ideal, reconheçoque seria normal
e acertado que assim fosse.
é, porém, muito duvidoso que al-
guém queira pagarpelo usodos Aço-
res. Mesmoque assim fosse, a repúbli-
canão faria odinheiro fluir facilmente

para os cofres regionais, quando nem

sequer se disponibiliza a discutir uma
revisãocondignada leide finanças re-

gionais. A urgência, contudo, impõe-
–se.Porum lado, a região debate-secom
dificuldades de tesouraria. Poroutro
lado, já seantevê o queaí vem: um si-
gnificativo corte nos fundos europeus
de coesão e umaprovável centralização
dasua gestão nos governos nacionais.
Umapiorconjugação de fatores desfa-
voráveisseria impossível.
Antes que a sofreguidão se torne na
habitual faltadevergonha,conviria sa-
berem que proporiamos nossos deci-

sores aplicar umaverba relativamente

generosaparausodos Açorescomopla-
taformamilitar, de testes oudevigilân-
cia. Pressupondo que esse valorseria
fixo, aindaqueatualizado consoanteal-

gum critério válido,ou incremental,em

função de uma utilização crescente,por
mim gostaria devê-lo transformado
num fundo estratégicoregional. Certa-
mente que teriam deserconsiderados
os limites europeus, para que omes-
mo não fosse equivalente aum fundo

soberano. O seu uso para investirmas-
sivamente nas próximasgerações, em
todosos seus períodosde formação, des-
de amelhoria da qualidade da respos-
ta do pré-escolar até à criação de con-

dições reais de regressoà região, seria
aminhaprimeira opção. Emalternati-
va, podia ser criado ummecanismode
coesão regional,compensandoaperda
demográfica das ilhasmaispequenas.
Em ambos os casos, seria um fundo

bom, inspirado pelo bom fundo de
quem assim saiba decidir.

Infelizmente, quandoasofreguidão
der lugarà falta devergonha,bem sabe-
mospara queserámobilizadoqualquer
capital financeiroassociado à posição
geoestratégica dos Açores: pagar dívi-
da, acudir a emergências de tesouraria
e financiar interesses instalados que
nada têm feito para transformar a re-
gião. Um fundomau,portanto. E pode-
ráatéser pior. Basta dar prioridade aos
interesses do costume.

Quando a sofreguidão der

lugar à falta devergonha,
bem sabemos para que será
mobilizado qualquer capital
financeiro associado à
posição geoestratégica dos

Açores: pagardívida, acudir
a emergências detesouraria
efinanciar interesses
instalados quenada têm feito

para transformar a região


